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FORMAÇÃO HISTÓRICA DA CIDADE 
DE RONDONÓPOLIS -MT

Segundo estudos realizados no sítio arqueológico Ferraz Egreja (Cidade de Pedra), os primei-
ros sinais de vida em terras que hoje pertencem ao município de Rondonópolis, datam de pelo 
menos cinco mil anos atrás.

Desde o final do século XIX, a ocupação local é marcada por um contingente de índios Bororo 
e pelo efetivo do destacamento militar em Ponte de Pedra (1875-1890), seguidas pelas comitivas 
de aventureiros que se arriscavam pela região em busca de ouro e de pedras preciosas. Por últi-
mo, chegaram as expedições da Comissão Construtora das Linhas Telegráficas (1907/1909) sob o 
comando do então primeiro Tenente Cândido Mariano Rondon, que determinavam o traçado da 
linha telegráfica para interligar o estado de Mato Grosso e Amazonas ao resto do país – fruto des-
sa investida, em 1922 é inaugurado o posto telegráfico, às margens do rio Poguba (rio Vermelho).

A partir de 1902, inicia-se a história de povoamento do Rio Vermelho, com a fixação de famí-
lias procedentes de Goiás, Cuiabá e de outras regiões do estado. Em 1915 havia cerca de setenta 
famílias na localidade, estas viviam com certa organização econômica, social e política e também 
tinham preocupação com as primeiras letras. Neste mesmo ano, Joaquim da Costa Marques, 
Presidente de Estado do Mato Grosso, promulga o Decreto Lei nº 395, que estabelecia uma 
reserva de 2.000 hectares para o patrimônio da povoação do rio Vermelho. Esse decreto marca 
oficialmente a existência do povoado (a futura cidade de Rondonópolis), cuja data de fundação 
(10 de agosto de 1915) foi regulamentada pela Lei Municipal 2.777 de 22 de outubro de1997.

Em 1918, o deputado, agrimensor e tenente Otávio Pitaluga conclui o projeto de medição, 
alinhamento e estética da 0localidade, projeto que em 1948 foi aproveitado pelo engenheiro 
Domingos de Lima para edificar o traçado do atual quadrilátero central. Pitaluga também foi o 
responsável pela alteração de nome do povoado para Rondonópolis, em 1918 - uma homenagem 
a Rondon que passa, então, a ser considerado o patrono do lugar.

Em 1920, Rondonópolis transforma-se em distrito de Santo Antônio do Leverger e em comar-
ca de Cuiabá. Todavia, na década de 20, o recém-criado distrito começa a sofrer problemas liga-
dos a enchentes, epidemias e desentendimento entre os moradores, no mesmo período, João 
Arenas descobre os garimpos de diamantes na vizinha região de Poxoréo (1924).

A combinação desses fatores provoca o processo de despovoamento de Rondonópolis, no pe-
ríodo de 1931 a meados de 1947, ao mesmo tempo em que os garimpos projetam o crescimento 
de Poxoréo que, em 1938, foi elevado à categoria de município. Em consequência, pela proximi-
dade, Rondonópolis é incluído como distrito de Poxoréo, através da Lei Estadual nº 218 de 1938.

A Partir do ano de 1947, Rondonópolis retoma o processo de crescimento, à medida que o 
município é inserido no contexto capitalista de produção como fronteira agrícola mato-grossen-
se, resultado da política do sistema de colônias implantado pelo Governo do estado. A emanci-
pação política acontece em 10 de dezembro de 1953.

Nas décadas de 50 e 60, o crescimento econômico de Rondonópolis vem através do campo, 
enquanto produtor de alimentos e extensão do capital paulista. Nesse período destaca-se a força 
da mão-de-obra de migrantes mato- grossenses, nordestinos, paulistas, mineiros, japoneses e 
libaneses.

Na década de 70, acelera-se no município o processo de expansão capitalista, e Rondonópolis 
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desenvolve o mais rápido processo de modernização do campo que se teve notícia no Centro-O-
este - incrementando as atividades da soja, da pecuária e do comércio. Aqui, a migração sulista 
é o destaque.

Em 1980, Rondonópolis passa a ser polo econômico da região e é classificado como segundo 
município do estado em importância econômica, demográfica e urbana. Já na década de 90, 
Rondonópolis projeta-se como “A Capital Nacional do Agronegócio”, ao mesmo tempo em que 
cresce o setor agroindustrial.

Os primeiros anos do século XXI assistem ao avanço de Rondonópolis no setor industrial e 
espera pelo advento da metrópole Rondonopolitana, município polo do Sul do estado de Mato 
Grosso.

(Fonte: TESORO, Luci Léa Martins. “Rondonópolis-MT: um entroncamento de mão única).
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GOVERNABILIDADE
MODERNIZAÇÃO DA GOVERNABILIDADE E DA GESTÃO PÚBLICA.

A modernização da Gestão é fundamental porque visa principalmente torná-la competente e 
eficiente, neste sentido utilizando a estratégia para alcançar a eficiência administrativa e a parti-
cipação popular na formulação das prioridades e nas ações das demandas apresentadas.

• Manter um diálogo permanente, transparente e republicano com a Câmara Municipal, pau-
tado na visão construtiva e institucional, facilitando a governabilidade. Rever, de acordo com as 
novas diretrizes da administração, as Leis orçamentárias, como o PLANO PLURIANUAL, as LDOs, e 
o PTA de Rondonópolis. Tendo como fator norteador  o Equilíbrio entre os Poderes do Município 
seja entre a Prefeitura Municipal, a Câmara Municipal, Vereadores e outros entes institucionais 
existentes nomunicípio;
• Manter uma Relação Permanente e administrativa com os vereadores e com os integrantes do 
governo municipal. Realizar conversações com os vereadores com vistas ao desenvolvimento de 
projetos para a administração municipal. 
• Manter um Amplo Diálogo respeitoso e uma  discussão democrática  com os funcionários do 
município, tendo em vista a adequação da estrutura administrativa à nova administração, re-
cebendo e discutindo as reivindicações dos funcionários e pedindo empenho na execução das 
diretrizes que visam a atendimento e o desenvolvimento do Municipio.
• Manter e Fortalecer o Núcleo dos Conselhos Municipais.

Definir no Plano de Governo as Prioridades e as Diretrizes do OrçamentoAnual

• Manter a Política de Planejamento Estratégico com as prioridades anuais conforme a LDO, 
os Planos Plurianuais, o PTA definindo as anualmente:

-2025 - DEFINIR O ORÇAMENTO, AS DIRETRIZES E PRIORIDADES;

-2026 - Definir o Orçamento, as diretrizes e prioridades;

-2027 - Definir o Orçamento, as diretrizes e prioridades;

-2028 - Definir o Orçamento, as diretrizes e prioridades;

AS PRIORIDADES E DIRETRIZES DO ORÇAMENTO
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ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO

1. Manter e ampliar o processo de informatizacão das aquisições públicas, como melhorias nos 
sistemas de informática para realização de licitações públicas on-line, bem como a informatiza-
cão  dos demais departamentos da administração como frotas, protocolo, cemitério, patrimônio 
e arquivo público.

2. Capacitação dos servidores públicos em diversas áreas profissionais da Administração.

3. Reestrururação  e informatização  do setor compras, almoxarifado, protocolo, paço municipal 
contrato e patrimônio, garantindo maior transparência e agilidade nos procedimentos internos.

4. Criar uma Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (que ficaria responsável pela manutenção 
dos parques, praças, ciclovias e canteiros);

5. Criar uma Secretaria de Controle Interno;

6. Instituir um programa de gestão descentralizada; 

RECEITA
1.  Fomentar as políticas de incremento de receita, otimizando o equilíbrio financeiro Municipal;

2. Readequação da legislação, viabilizando políticas organizacionais que atenda a classe comer-
cial, bem como os consumidores de um modo geral;

3. Fortalecimento de políticas fiscais, objetivando o incremento de receitas de forma justa, har-
monizando com a capacidade contributiva do cidadão;

4. Manter e ampliar a informatização do sistema de atendimento, sobretudo aos contabilistas e 
demais classes profissionais que se utilizem da área fiscal;

5. Facilitar ao cidadão através de mecanismos de incentivos a adimplência de seus tributos; 

6. Tendo em vista que o servidor é o bem maior da administraçãopública, faz- se necessárias 
políticas de incentivo no tocante a capacitação do servidor.

7. Manter e ampliar Programa de Reestruturação do ISSQN. E aplicar a total informatização do 
processo de cobrança, procurando ampliar a base dos contribuintes.
A Atual Coligação tem como principal objetivo o atendimento, aprimoramento e suporte dos 
servidores municipais, desenvolvendo a estrutura organizacional de maneira dinâmica e pro-
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porcionando um ambiente favorável e agradável ao desenvolvimento das atividades laborais.
Ampliaremos o estudo das oportunidades de melhorias em nossa legislação, adaptando-a a 
realidade momentânea em que vivemos, no intuito de oportunizar o atendimento dos direitos 
adquiridos pelos servidores públicos ao longo do tempo.
A nossa Coligação prezará pelos pagamentos em dia e a valorização dos Servidores, acreditando 

Temos como objetivo a recomposição do quadro de servidores efetivos através da realização 
de novos concursos públicos, proporcionando uma melhor distribuição das atividades e ade-
quando o quadro ao perfil atual das necessidades do município de Rondonópolis.

Prezamos pelo diálogo, a transparência, o respeito e a manutenção de laços estreitos junto 
aos órgãos sindicais, visando o atendimento, sempre que possível, das demandas e necessidades 
dos servidores. Dessa maneira, construindo uma relação de confiança e lealdade com os servi-
dores.

Promoveremos e administraremos políticas de benefícios aos servidores e manteremos o 
compromisso de zelar pela segurança previdenciária de suas aposentadorias, proporcionando 
segurança no decorrer de suas carreiras.

Ampliaremos as políticas de treinamento, capacitação e desenvolvimento dos servidores, vi-
sando a qualidade das atividades e dinamicidade da aplicação dos fluxos das atividades, ofere-
cendo uma maior qualidade nos serviços.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
EDUCAÇÃO PÚBLICA SUPERIOR

Manteremos e ampliaremos as parcerias com as Instituições de Ensino Superior existentes 
no Município porque nos norteamos pela  Constituição Federal de 1988, que exige que  os Mu-
nicípios atuam prioritariamente no ensino fundamental e na educação infantil, contudo, esta 
condição não desobriga o município de fazer sempre o melhor para o Ensino Público Superior.

Na base da preparação do Plano de Governo para a Educação Pública Superior, são conside-
rados os seguintes eixos:

1. Elevar, gradativamente, a oferta de Cursos Regulares de Ensino Superior Público no Campus 
da UNEMAT em Rondonópolis;

GESTÃO DE PESSOAS
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2. Manter e ampliar o intercâmbio para criação e divulgação de conhecimentos com órgãos pú-
blicos e entidades Governamentais ou particulares, nacionais ou estrangeiras, que atuam no 
segmento do desenvolvimento científico, tecnológico e inovador;

3. Fomentar as atividades de pesquisa da pós-graduação, iniciação científica, ensino e extensão 
universitária e atender à comunidade externa, pública e privada, com vistas ao desenvolvimento 
tecnológico municipal;

4. Supervisionar a execução de programas, projetos e ações voltados para os ambientes inovado-
res e empreendedorismo de base tecnológica.

A ESCOLA COMO ESPAÇO DE INCLUSÃO DIGITAL E TECNOLÓGICA

5. Implantar o Projeto de Robótica na Escola, oferecendo uma educação extracurricular de En-
sino Tecnológico, que possibilitará aos alunos da Educação Básica  da Rede Municipal de Ensino 
(educação infantil, ensino fundamental e EJA), o desenvolvimento de competências relacionadas 
às áreas da ciência, tecnologia, engenharia, química, física, matemática e correlatas.

DAS POLÍTICAS DE TRABALHO E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

Na segunda década do século XXI, as novas tecnologias e demandas da sociedade exigem 
uma profunda transformação das políticas públicas voltadas para o mercado de trabalho e va-
lorização do ser humano.  Para a colheita destes frutos, são necessárias à implementação de 
medidas que estimulam a modernização da nossa estrutura produtiva. A política de trabalho, 
emprego, renda e moradia abrange também as políticas de apoio àqueles que estão à procura 
do primeiro emprego e/ou a reinserção ao posto de trabalho, através da qualificação profissional 
e de intermediação de mão de obra.

Assim, uma de nossas sugestões é a realização de investimentos maciços em capacitação 
profissional e meios tecnológicos inovadores que possam realizar a intermediação entre os tra-
balhadores e as empresas privadas deste município, como um mecanismo que contribua para o 
ingresso do cidadão no mercado de trabalho.

A partir destes eixos, são definidas as seguintes ações:

6. Buscar parcerias com as instituições públicas e privadas para estimular a qualificação e requa-
lificação da população ativa, principalmente aos jovens, com vistas às novas ocupações profis-
sionais;

7. Criar Programa de Capacitação Profissional nas áreas do Turismo, Agronegócio, Agricultura 
Familiar, Logística, Transporte, Comércio no Varejo e Atacado, Marketing e Vendas, Finanças,  
Comércio Exterior,  Educação e Saúde.
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8. Oferecer gratuitamente cursos, palestras, consultorias, treinamentos e workshops para que 
os pequenos agricultores possam estar conectados com as novas capacitações no agronegócio;

9. Ampla requalificação da força de trabalho para as demandas da “nova economia” e tecnolo-
gias de ponta (4ª revolução industrial);

10. Apoio a “startups e “scale-ups” (empresas que crescem rapidamente) de alto potencial, sem-
pre em parceria com instituições públicas e privadas do mercado de capitais;

POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCENTIVO A CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO.

O Município de Rondonópolis conquistou nos últimos quatro anos, posição de destaque em 
toda região sudeste de Mato Grosso, por conta de suas ações propostas nas áreas de ciência, 
tecnologia e inovação, com objetivos estratégicos traçados para o desenvolvimento.

Neste sentido, iremos ampliar os investimentos para alcançar índices ainda melhores com 
a realização de programas e iniciativas próprias para fomento destas áreas. O Município já de-
monstrou capacidade de operacionalização durante a realização de várias edições da FECIT (Feira 
de Ciência, Tecnologia e Inovação de Rondonópolis), e a institucionalização do PAPIRO (Programa 
Acelerador de Projetos Inovadores de Rondonópolis),, e a institucionalização do PAPIRO, com 
excelentes resultados alcançados e com efetiva participação da sociedade:

11. Instituir políticas e ações que tornem Rondonópolis uma cidade mais criativa e inovadora, se 
consolidando como polo para os outros municípios da região.

12. Elaborar Agenda Anual com estratégias voltadas ao estímulo da Inovação, contando com 
representantes ligados às instituições do poder público, universidades, escolas, instituições de 
ensino técnico, organizações não governamentais, e empresas.

13. Apoiar a diversificação da matriz econômica local, incrementando diretrizes, objetivos e me-
tas relativos à pesquisa científica, à inovação digital e ao desenvolvimento industrial e tecnológi-
co do setor de tecnologias da informação e da comunicação.

14. Participar, em conjunto com outros órgãos e setores competentes do campo científico, go-
vernamental, produtivo e da sociedade civil, da articulação de ações em negociações de progra-
mas e projetos relacionados com as políticas de tecnologia da informação e comunicação e de 
inovação digital.

15. Articular em parceria com outros órgãos e instituições, o incentivo e avaliação de planos e 
ações com foco em atender e impulsionar os setores da pesquisa, inovação, projetos e difusão 
tecnológica avançada.

16. Oferecer um ambiente propício para a formação de uma região criativa que apoia efetiva-
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mente seus atores desde o interesse pela ciência até a geração de ideias que possam ser trans-
formadas em produtos e serviços (soluções) inovadores no curto e médio prazo.

17. Ampliar a oferta de eventos com foco em popularizar a ciência, tecnologia e inovação, além 
de sensibilizar e qualificar empreendedores com projetos ou negócios em andamento.

18. Implantar o Programa de metas sustentáveis, para auxílio e fomento a criação de micro e 
pequenas empresas, gerando renda e emprego, em todas as regiões da cidade.

19. Implantar o Parque Tecnológico para que se reúna em um único ambiente estrutura e apoio 
institucional necessários para que empresários e pesquisadores de diversas áreas construam 
juntos projetos e produtos inovadores para governos e empresas.

FEIRA MUNICIPAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO – FECITI.

19. Realizar anualmente a FECITI, promovendo o compartilhamento de conhecimento e o avanço 
do desenvolvimento econômico e social na região, por meio da apresentação dos resultados de 
pesquisas científicas e inovações tecnológicas propostas pela sociedade.

20. Estimular a interação entre instituições nos diversos níveis de ensino, empresas, e inventores, 
para o surgimento de soluções inovadoras, transformando Rondonópolis em região criativa.

21. Despertar a criatividade empreendedora e inovadora em estudantes, técnicos administra-
tivos e professores universitários; alunos e professores das escolas do ensino fundamental e 
médio da rede pública e privada; alunos e professores de cursos técnicos; empresários e colabo-
radores de empresas; inventores e comunidade de modo geral.

22. Contribuir com o surgimento de uma nova geração de pesquisadores, colaboradores, e em-
presários inovadores, com foco no desenvolvimento de soluções.

CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR MUNICIPAL GRATUITO - ZUMBI DOS PALMARES

23. Manter e Fortalecer o Cursinho Pré-vestibular Zumbi dos Palmares, oferecido gratuitamente 
pela Prefeitura de Rondonópolis, o Curso Pré-vestibular Zumbi dos Palmares tem muito a come-
morar, por conta de seus excelentes índices de aprovação em universidades públicas  particula-
res do Estado de  Mato Grosso, o que é motivo de orgulho para o município.

O Cursinho Preparatório é disponibilizado para estudantes de baixa renda que estão cursando 
o 2º e 3º ano do Ensino Médio na rede pública, incluindo os que já concluíram. As inscrições e 
o curso são totalmente gratuitos, e os estudantes ainda recebem material escolar, e uniforme 
totalmente de graça, além de poderem escolher a unidade mais próxima do seu domicílio.

24. Ampliar o número de vagas para os próximos anos, a fim de que mais estudantes sejam con-
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templados com a oferta de educação pré-vestibular.

25. Trabalhar para a ampliação do número de polos existentes, incluindo o atendimento aos es-
tudantes da zona rural, que encontram maiores dificuldades de deslocamento até o perímetro 
urbano.

26. Promover ações que garantam a qualidade dos conteúdos e das metodologias, bem como, 
programas de formação e extensão de conhecimentos para elevação de chances de entrada e 
permanência desses estudantes nas Universidades Públicas.

27. Desenvolver ações integradas com outras gerências, diretorias, secretarias, órgãos e con-
selhos, bem como, com outras organizações públicas, privadas e comunitárias, objetivando in-
clusões dos estudantes de escolas públicas a prosseguir em seus estudos, preparando-os para 
prestar exames vestibulares ou o Enem.

28. Fomentar atividades dos Movimentos Negros de Rondonópolis, com vistas a preparação da 
comunidade estudantil carente para pleitear vagas aos possíveis benefícios do PROUNI (Progra-
ma Universidade Para Todos), FIES (Fundo de Financiamento Estudantil), FIES e Seletivos em 
Cursos Técnicos de Nível Superior.

29. Incentivar os alunos do cursinho no acesso e participação em cursos programas e projetos 
de preparação educacional, oferecendo oportunidades para o crescimento do senso crítico e da 
autonomia, colaborando para a formação de cidadãos conscientes e participativos na socie-
dade local.

DOS MEIOS TECNOLÓGICOS QUE CONTRIBUEM PARA UMA GESTÃO 
PÚBLICA EFICIENTE, INCLUSIVA E SOCIAL.

30. FORMATIZAÇÃO DAS SECRETARIAS E SERVIÇOS ONLINES  - Promover o desenvolvimento 
e implantação de Sistemas de Informação nas secretarias do município, além de ferramentas 
online que garanta uma maior transparência nas atividades, além de tornar mais eficientes as 
atividades no dia a dia das secretarias, e melhorar a gestão das informações.

31. GESTÃO ELETRÔNICA DE DOCUMENTOS - Implantar um sistema de Gerenciamento Eletrô-
nico de Documentos para tramitar documentos de maneira online. A utilização desta gestão 
eletrônica garantirá uma diminuição no número de impressão de papéis, diminuindo também 
os custos para o município. O envio de documentos de forma eletrônica faz com que esses do-
cumentos cheguem com maior rapidez ao destinatário, garantindo uma melhor eficiência nos 
processos administrativos da Administração Pública Municipal.

32. PRONTUÁRIO ELETRÔNICO - Ampliar a cobertura do Prontuário Eletrônico na Secretaria Muni-
cipal de Saúde, com o desenvolvimento e utilização do Prontuário através de tablets pelas Agentes 
Comunitárias da Saúde. Com essa prática as Agentes Comunitárias da Saúde poderão fazer uso desta 
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36. Manter e aprimorar o PLANO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE RONDONÓPOLIS, para cum-
primento das metas de trabalho e a forma de ação para a regularização fundiária e padrões de 
construção buscando zerar o déficit habitacional;

37. Propor a Reformulação e o aperfeiçoamento das legislações inerentes à política habitacio-
nal e desenvolvimento urbano, objetivando a regularização dos loteamentos consolidados de 
interesse social;

38. Zelar pela manutenção do convênio com os cartórios registradores para a gratuidade do pri-
meiro registro relativo a imóveis oriundos de regularização fundiária promovida pelo Município;

39. Desenvolver novos Projetos de Regularização Fundiária;

40. Reestruturar o Conselho Municipal de Habitação;

41. Revisar e atualizar o Plano Municipal de Habitação de Interesse Social;

42. Fomentar o Fundo Municipal de Habitação:

43. Promover infraestrutura, equipamentos e serviços urbanos básicos aos conjuntos habi-
tacionais;

44. Aprimoramento do estudo e desenvolvimento do mapeamento georreferenciado do município;

45. Atualização da base de dados cartográficos do traçado urbanístico municipal;

ferramenta para lançamentos de dados durante as visitas domiciliares na população.

33. PORTAL DA SAÚDE - Desenvolvimento de um Portal onde o cidadão poderá consultar as 
informações referente aos seus atendimentos. Neste portal, o cidadão poderá consultar o agen-
damento de consultas, resultado de exames e procedimentos realizados durantes as consultas 
realizadas nas unidades de saúde municipal.

34. INTERNET À POPULAÇÃO – Ampliar o Programa que disponibiliza Internet de forma gratuita 
nas praças públicas. Com esta política a população poderá usufruir de conexão com a Internet, 
melhorando assim a inclusão digital da população rondonopolitana.

35. PORTAL DO AGRICULTOR - Desenvolvimento de um Portal para que o Agricultor possa con-
sultar todos os dados da sua propriedade, bem como solicitar serviços para a Secretaria Muni-
cipal de Agricultura. A utilização deste Portal garante uma maior agilidade no atendimento ao 
Agricultor.

HABITAÇÃO E URBANISMO
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EDUCAÇÃO

EDUCAÇÃO BÁSICA DE QUALIDADE PARA TODOS

A Educação consiste em prioridade para qualquer gestor público, que deve gerir os recursos 
de modo a priorizar ações e programas que favoreçam a população em geral e, de modo especí-
fico, os que mais necessitam da ação do governo. Compreendemos que, por meio da Educação, 
é possível o alcance de metas previstas para vários setores da sociedade e que a qualidade de 
vida do cidadão pode ser garantida por meio da oferta de uma educação básica de qualidade 
social para todos.

Nesse sentido, essa Proposta de Governo tem a intenção de proporcionar à sociedade de 
Rondonópolis/MT a efetivação de Programas e Projetos voltados para o campo educacional que 
garantam o enfrentamento aos desafios postos à educação neste período de pós-pandemia em 
que vivemos. Acreditamos no trabalho coletivo e no diálogo entre o governo municipal, a socie-
dade e os profissionais da educação para a efetivação de uma prática educativa que garanta a 
formação integral do educando, de modo que a Educação cumpra seu papel frente às complexas 
demandas da sociedade e do poder público que visam integrar várias áreas da gestão municipal.

Desse modo, acreditamos e investimos na participação da coletividade como forma de contri-
buir para a propositura e efetivação de políticas públicas educacionais eficientes, eficazes, justas 

46. Aprimorar a implantação do loteamento urbanizado de interesse social;

47. Incentivar a regularização de imóveis prediais existentes, com parcerias junto às universida-
des públicas e particulares, objetivando a qualificação dos discentes e a melhoria da qualidade 
de vida da população;

48. Atualização e disponibilização online do cadastro habitacional e dos dados georreferencia-
dos do tecido urbano municipal;

49. Implantação e disponibilização de sistema informatizado integrado de licenciamento eletrônico 
(icloud), com funcionalidades do protocolo, análise, aprovação e emissão de documentos com mó-
dulos de consulta de solo, licenciamento de obras, habite-se e demais certidões referentes à conclu-
são de documentação de imóveis, destinado ao Departamento de Análise de Projetos.

50. Criar um departamento para tratar dos problemas ambientais;

51. Ampliar o programa de aluguel social 

52. Criar um conjunto habitacional voltado para idosos 

53. Criar um conjunto habitacional voltado para os funcionários públicos.
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e participativas que possibilitem a formação integral do sujeito, por meio da produção de um co-
nhecimento escolar que seja reflexivo, libertador e crítico, político em todos os níveis de ensino, 
capaz de transformar a realidade em que vivemos.

Então apresentamos os Projetos e Subprojetos para compor Plano de Governo Municipal.

PROJETOS

1. Elevar, gradativamente, o índice do IDEB das unidades escolares da Rede Municipal de Ensino.

2. Manter a universalização do atendimento à Educação Infantil  e Pré-Escola.

3. Criar o Departamento de manutenção e licitações.

4. Reformular o PCCV (Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos) da Educação.

5. Ampliar a construção das Escolas em Tempo Integral (Complexos Escolares).

6. Fortalecer o Departamento de Educação Especial.

7. Criar políticas de valorização dos assessores pedagógicos.

8. Reestruturar o Núcleo de Avaliação Interna e externa.

9. Instituir o Centro de Formação dos Profissionais do Município de Rondonópolis.

10. Fortalecer o Departamento de Transporte.

11. Manter a informatização do Departamento de Finanças.

12. Implementar, gradativamente,  a Biblioteca Municipal.

13. Implantar, gradativamente, Parques de Acessibilidade em todas as unidades escolares da 
Rede Municipal de Ensino.

14. Implantar Bibliotecas em todas as unidades escolares da Rede Municipal de Ensino.

15. Reestruturar a Política de Formação Continuada dos Profissionais da Educação da Rede Mu-
nicipal de Ensino.

16. Implementar o Programa de Formação Continuada dos Professores de Língua Portuguesa e 
Matemática.

17. Implementar um Programa de Educação Tecnológica que visa a ampliação e a implemen-
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tação dos laboratórios de informática das unidades escolares da Rede Municipal de Ensino e a 
garanta o acesso à internet de qualidade para todos os educandos e educadores.

18. Construir um novo prédio para a Secretaria Municipal de Educação.

19. Implementar uma Política de Valorização dos Profissionais da Educação da Rede Municipal 
de Ensino.

20. Reestruturar o Sistema de Avaliação Interno  da Educação Básica da Rede Municipal de En-
sino.

21. Realizar Congresso Municipal de Educação.

22. Realizar Seminário de Educação do Campo.

23. Realizar Seminário de Educação Indígena 

24. Implantar o Projeto da Feira do Conhecimento das Escolas Municipais/FECEM.

25. Implantar o Centro de Atendimento Educacional Especializado em pareceria com outras 
secretarias.

26. Ampliar o Atendimento Educacional Especializado nas unidades escolares da Rede Municipal 
de Ensino.

27. Fortalecer a aquisição de produtos alimentícios da agricultura familiar de produtores locais.

28. Manter e Implementar a Política de Alfabetização de Jovens e Adultos/EJA.

29. Construir Unidades de Educação Infantil em regiões da cidade ainda não contempladas.

SUBPROJETOS

1. Atendimento integral à criança: (Escola em Tempo Integral)
• Atividades pedagógicas normais no primeiro período (matutino);
• Atividades culturais diferenciadas no segundo período (vespertino) – dança, teatro, na-
tação, oficinas, futebol, balé, caratê, judô, capoeira, dentre outras; Alimentação saudável 
– 100% natural;

2. Atendimento diferenciado às famílias:
• Acompanhamento direto com Assistentes sociais, psicólogas, e psicopedagogas; Plane-
jamento familiar;
• Fomento à profissionalização com cursos e encaminhamentos ao mercado de trabalho;
• Financiamento de instrumentos de trabalho.
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3. Fomentar os eventos específicos da educação infantil:
• Semana Municipal da Educação Infantil (agosto).
• Semana municipal do bebê (maio).

4. Fomentar eventos específicos da educação inclusiva como:
• Seminários.
• Formações.
• Curso de Libras para profissionais da educação e comunidade em geral.

5. Fortalecer políticas de formações voltadas para educação inclusiva na rede municipal 
de educação.

6. Garantir transporte para todos os alunos para as atividades esportivas.

7. Ampliar em números as salas de recursos nas unidades escolares da Rede Municipal de Ensino.

8. Implementar o Projeto Música indígena na Aldeia Tadarimana.

9. Ampliar o Projeto Paraolimpíada SEMED com parceria com a Secretaria de Esportes.

10. Implantar o Projeto Somos Todos Atletas para estudantes com deficiência, com parceria com 
a Secretaria de Esportes.

11. Assegurar a todas as crianças com deficiências do município o acesso a um sistema educa-
cional inclusivo.

12. Criar ações intersetoriais entre escolas/ saúde / assistência social com vistas ao desenvolvi-
mento dos alunos com deficiência na rede municipal de educação.

13. Criar o NERETE (Núcleo Permanente de Estudos das Relações Étnico-raciais em Educação), 
formado por professores da rede municipal com estudos/pesquisas desenvolvidas na área da 
educação para as relações étnico raciais vinculado à SEMED (Secretaria Municipal de Educação).

14. Criar o Núcleo direcionado a discussão de gênero, identidade e sexualidade, formado por 
professores da RME com estudos/pesquisas desenvolvidos na área da educação, vinculado à 
Secretaria Municipal de Educação.

15. Estabelecer relações com a diversidade de grupos, associações, comunidades, existentes em 
Rondonópolis, Grupos LGBTQI+, imigrantes, indígenas, etc., para que os mesmos tenham visibi-
lidade na Educação e Sociedade.

16. Garantir às comunidades indígenas do Município cursos de formação continuada nas aldeias 
para e com os professores e professoras do Povo Bororo que atuam desde a Educação Infantil aos 
anos iniciais, a partir das demandas apresentadas pelas comunidades indígenas.
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17. Valorizar e fomentar a cultura do Povo Bororo seus costumes, seus conhecimentos, o artesa-
nato, mitos e crenças como parte da cultura regional e local.

18. Implantar aulas de Arte na Educação Infantil e EJA, e que a mesma seja ministrada por pro-
fissionais licenciados em Arte.

19. Implementar o Programa de Apoio e Acompanhamento Pedagógico no contra turno, com a 
garantia de profissionais multidisciplinares qualificados, espaços e tempos apropriados às ati-
vidades educativas (Matemática e Língua Portuguesa), voltadas para a melhoria do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB.

20. Realização da “Semana da Educação Afro-brasileira” (momento de formação coletiva com 
professores da rede municipal tendo como elemento norteador as Diretrizes Nacionais para Edu-
cação das Relações Étnico raciais.

21. Realização do “Projeto Novembro Negro” nas escolas da Rede Municipal, projeto de incenti-
vo ao pensar sobre as relações raciais brasileiras tendo como meta o incentivo por meio de um 
“concurso pedagógico” a produção de conhecimento sobre a temática das relações raciais pelos 
estudantes das escolas públicas.

22. Criar a “Semana da Diversidade” nas escolas da R.M.E., tratando temáticas que englobam 
relações de vivências nos espaços escolares e comunitário.

23. Criar a “Semana da Educação Ambiental” nas escolas da R.M.E., curso de formação e possibi-
lidade de instituir essa Semana como um ato institucional, com vistas à construção de uma visão 
crítica acerca da questão ambiental, dos seus contextos e territórios.

24. Estruturar o desenvolvimento do “Projeto Plantar” nas unidades municipais de educação. Em 
parceria com a Secretaria de Agricultura e de Meio Ambiente realizar o plantio de árvores frutífe-
ras nos terrenos das escolas que tenham espaços viáveis e necessitem de arborização.

25. Realizar Mostra Municipal do Meio Ambiente com o objetivo de fomentar e comunicar 
os projetos ambientais escolares, bem como seus resultados, entre todas as unidades de 
ensino da RME.

26. Realizar festivais de Arte na escola com o intuito de promover e valorizar as interações cul-
turais entre a escola e comunidade (festival da canção, festival estudantil de teatro e dança e 
exposição escolar de artes visuais.
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SAÚDE
Consolidar a Saúde Pública Municipal como referência em atendimento na atenção básica e 

média complexidade, oferecendo serviços e ações de saúde, garantindo a continuidade do aces-
so da população aos serviços, de forma rápida e resolutiva, atendendo aos princípios do SUS: 
Universalização, Equidade e Integralidade, com objetivo de melhorar a qualidade e a expectativa 
de vida da nossa população.

ATENÇÃO BÁSICA

• Garantir a continuidade do funcionamento das unidades básicas de saúde já existentes;
• Manter a expansão da informatização dos prontuários 
• Ampliar a cobertura de Estratégia/Equipes de Saúde da Família - ESF para 100% da po-
pulação;
• Ampliar a cobertura de Saúde Bucal para 100% da população;
• Aumentar o número de postos de coleta do Laboratório Central;
• Aumentar o número de farmácias básicas;
• expandir as unidades de saúde com atendimento no terceiro turno;
• Capacitar/qualificar os trabalhadores do SUS, para melhorar a qualidade do atendimento 
à população, garantindo o cumprimento das metas de atendimento, conforme preconizado 
pelo Ministério da Saúde;
• Dar continuidade às reformas e ampliações das unidades de saúde;
• Garantir a cobertura de 100% da população por agentes comunitários de saúde e agentes 
de combate às endemias;
• Garantir a continuidade da assistência complementar aos povos indígenas residentes no 
município;
• Ampliar o atendimento à população da Zona Rural, através das ESFs rurais e agentes comu-
nitárias de saúde rurais;
• Ampliar a implantação de academias nas unidades de saúde;
• Reestruturar e normatizar a participação das equipes do NASF nos atendimentos à 
população;
• Garantir a distribuição dos medicamentos listados na REMUME (Relação Municipal de Me-
dicamentos Essenciais).
• Construir duas UPAS para ampliar o atendimento emergencial à população ;
• Construir mais um Centro de Atendimento Infantil;
• Reestruturar o departamento de transporte  e Manutenção; 
• Manter e ampliar o departamento de compras e licitações; 
• Construir, gradativamente um Hospital de Traumas; 
• Ampliar o Hospital de Saúde Mental (Paulo de Tarso);
• Manter e ampliar o projeto de Tele Medicina.
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ATENÇÃO ESPECIALIZADA

• Manter e ampliar os serviços especializados já existentes;
• Implantação do CEO – Centro de Especialidades Odontológicas;
• Manter o programa Fila Zero, para realização de consultas, exames e cirurgias eletivas;
• Manter e ampliar a contratação de profissionais, clínicas e hospitais, para realização de pro-
cedimentos eletivos;
• Implantar ambulatório para atender os pacientes com doenças crônicas e degenerativas;
• Buscar recursos de emendas para construção e reestruturação do Centro de Reabilitação 
Nilmo Júnior;
• Fortalecimento da Rede de Saúde Mental, com foco no enfrentamento às drogas e ao sui-
cídio;

• Capacitar/qualificar os trabalhadores do SUS, para melhorar a qualidade do atendimento à 
população;
• Buscar recursos de emendas para ampliação e reforma do Laboratório Central;
• Ampliar o número de bases descentralizadas do SAMU;
• Manter a renovação das frotas do SAMU, Central de Ambulâncias e demais veículos;

ATENÇÃO HOSPITALAR

• Implantar a Maternidade Municipal, buscando municipalizar um serviço integralmente pri-
vado, trazendo para o município a gestão e a manutenção de um serviço extremamente im-
portante e sensível;
• Ampliar o Hospital Municipal, anexo a UPA, para a realização de procedimentos cirúrgicos 
eletivos;
• Buscar recursos e emendas e /ou convênios para construção de mais duas  UPA – Unidades 
de Pronto Atendimento.
• Ampliar a estruturação do hospital da criança
• Viabilizar completa estruturação do Hospital Municipal Cristyan Mary da Silveira e Lima, 
localizado na Avenida Lions Internacional 

ALTA COMPLEXIDADE

• Dar continuidade do Centro Municipal de Nefrologia, garantindo o acesso dos pacientes 
renais crônicos, com estrutura e profissionais adequados, ofertando transporte e assistências 
aos que necessitarem.

19

CU
ID

AR
 B

EM
 R

O
N

DO
N

Ó
PO

LI
S



Priorizar ações que fortaleçam o SUAS - Sistema Único de Assistência Social, com o objetivo 
de garantir o acesso à assistência social a quem dela necessitar, em conformidade com os obje-
tivos desta política pública constitucional como dispostos nos artigos 203 e 204 da Constituição 
Federal de 1988.

1. Aprovar a lei do SUAS, no município;

2. Criar e estruturar o departamento de Vigilância Socioassistencial, uma das funções da as-
sistência social, para produção, sistematização, análise e disseminação de informações sociais, 
tendo dentro de seus objetivos apoiar as atividades de planejamento, supervisão e execução dos 
serviços socioassistenciais e das demais políticas públicas setoriais;

REGULAÇÃO

• Fortalecer a regulação municipal de acesso aos serviços de saúde especializados, ampliando 
a oferta dos serviços de acordo com as necessidades/demandas, para que não haja demanda 
reprimida, reduzindo assim o tempo de espera e o sofrimento da população.

TECNOLOGIA, INFORMAÇÃO, GERENCIAMENTO E CONTROLE

• Garantir  a continuidade da implantação do prontuário eletrônico, garantindo o uso da tec-
nologia, para acesso, armazenamento, agilidade e gerenciamento das informações, possibi-
litando maior eficácia no tratamento dos pacientes e também o uso adequado dos recursos 
públicos.

CONTROLE SOCIAL

• Fortalecer o Controle Social, através do Conselho Municipal de Saúde, efetivando os Conse-
lhos Locais, permitindo assim a participação social nas políticas públicas de saúde.

TRABALHADORES DO SUS

• Valorização, capacitação e olhar diferenciado aos trabalhadores da saúde pública, através de 
políticas públicas que vão de encontro com as necessidades e anseios destes trabalhadores.

PROMOÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL
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3. Realizar concurso público para compor os serviços do SUAS, de acordo com a Norma Operacio-
nal Básica de Recursos Humanos do Sistema Único de Assistência Social – NOB-RH/SUAS;

4. Criar a Escola do SUAS, para capacitação permanente dos servidores

5. Ampliar a oferta dos Benefícios Eventuais

6. Ampliar e fortalecer os serviços, programas e benefícios da Proteção Social Básica e Especial;

7. Reordenar o Serviço de Fortalecimento de Vínculos, realizado em grupos com crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e pessoas idosas, para fortalecimento do trabalho social com família;

8. Implementar o Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora para crianças e adolescentes, 
priorizando a atenção mais personalizada e focada nas necessidades individuais de crianças e 
adolescentes, em detrimento às rotinas coletivas inerentes à modalidade de acolhimento insti-
tucional;

9. Desenvolver estudo diagnóstico, em articulação com o Departamento de Vigilância Socioas-
sistencial, sobre a necessidade de oferta de serviços de acolhimento para famílias e indivíduos 
adultos e idosos, para possível implementação e fortalecimento dos mesmos;

10. Instituir o Comitê Gestor Intersetorial para o atendimento da população em situação de rua, 
composto pela assistência social, saúde, educação, direitos humanos, cultura e organizações da 
sociedade civil.

11. 11. Construir sede própria para Secretaria Municipal de Promoção e Assistência Social na 
área reservada dentro do Centro Politíco Administrativo.

12. 12. Implantar uma cozinha comunitária (Restaurante Popular);

13. Criação de novas unidades de CRAS – Centro de Referência de Assistência Social, consideran-
do o crescimento populacional do Municipio;

14. Implantação de novos Espaços Cidadania, que objetiva efetivar a intersetorialidade das po-
líticas de cultura, lazer, esporte e serviços de prevenção e promoção da Assistência Social, que 
serão ofertados no contra turno escolar às crianças é adolescente.

15. Envelhecimento ativo e saudável - implantar e implementar espaços/ações que olhem dire-
tamente para a pessoa idosa trazendo como proposta de implantação de 01 unidade de aten-
dimento especializado, possibilitando a inclusão digital e tecnológica, alfabetização, educação 
financeira e momentos de convivência coletiva.
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
Desenvolvimento econômico é o processo pelo qual ocorre uma variação positiva das “variá-

veis qualitativas” (crescimento econômico: aumento da capacidade produtiva de uma economia 
medida por variáveis tais como produto interno bruto, produto nacional bruto), acompanhado 
de variações positivas das “variáveis qualitativas”.

O desenvolvimento é imprescindível para o bem-estar social com promoção a saúde, geração 
de emprego e renda e erradicação da pobreza.

Diretrizes:

1. Reduzir o tempo de abertura de empresa. Este processo de legalização precisa ser desburo-
cratizado e o apoio a micro e pequena empresa deve ser total, permitindo o desenvolvimento e 
profissionalização dos parceiros direcionando os negócios deforma eficaz e estruturada;

2. Incentivar a inovação e o empreendedorismo utilizando o Município como facilitador para 
obtenção de linha de crédito com foco no investimento e desenvolvimento econômico.

3. Incluir nos cursos profissionalizantes células para desenvolvimento de profissionais, com foco 
em inovações, ideias, criações e empreendedorismo no setor turístico.

4. Manter o desenvolvimento permanente do Município como foco estratégico, fazendo uma 
gestão direcionada ao meio ambiente, sustentabilidade e voltada para a sociedade.

5. Incentivar ações econômicas que mais contribuam para o Desenvolvimento Humano, as quais 
beneficiem o maior número de pessoas possível, com apoio às pequenas e médias empresas e 
ao Microempreendedor Individual porque este segmento é que gera maior parte do produto 
interno bruto e é o que abriga a vasta maioria dos empregos.

6. Otimizar os incentivos às pequenas e médias empresas;

7. Fomentar os pequenos negócios, criando políticas e estratégias locais, em sintonia com políti-
cas e estratégias do Estado, como forma de contribuir para o desenvolvimento econômico;

8. Fomentar estratégias que coadunam para a elevação de Rondonópolis a modernização do 
Comércio Atacadista e de Logística;

9. Apoiar a realização feiras das indústrias e comercio dos produtos locais;

10. Fomentar a revitalização e modernização dos Distritos Industriais, buscando a geração de 
emprego e renda e a qualidade de vida do trabalhadores;

11. Fomentar a revisão da legislação de incentivos fiscais e financeiros em vigor, adequando-a às 
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necessidades locais;

12. Otimizar o sistema de benefícios das atividades industriais, comerciais e prestadoras de serviço;

13. Valoração de produtos e empreendimentos locais;

14. Fomentar a capacitação dos cidadãos interessados para captação de recursos financeiros e a 
abertura de seus próprios negócios;

15. Desenvolver ações conjuntas com órgãos e entidades públicas e privadas, visando atrair no-
vos empreendimentos, capazes de gerar empregos e promover o desenvolvimento do município;

16. Criar o Plano Municipal de Desenvolvimento Econômico de Rondonópolis objetivando o de-
senvolvimento do comércio local bem como a instalação de novas empresas;

17. Utilização de espaços públicos para realização da feira de negócios;

Turismo

1. Planejar e executar estratégias para fortalecer a Governança na Gestão do Turismo, envolven-
do o trade do setor.

2. Gestão estratégica integrada com ações realizadas na busca pela excelência da hospitalidade, 
destinos e produtos turísticos - estruturados, ampliados, diversificados e qualificados.

3. Desenvolver política que venha aumentar o peso dos aspectos culturais no desenvolvimento 
do turismo tendo o Município como destino turístico diferenciado e de qualidade no mercado, 
ampliando o fluxo de turistas.

4. O comprometimento com a mitigação de uma cidade sustentável deve ser objeto do esta-
belecimento de um pacto entre o poder público e a sociedade local. Desta forma, uma ação de 
desenvolvimento econômico local para moeda, pode partir do princípio de que o turismo pode 
ser uma excelente fonte de criação de polos de emprego.

Promover a economia solidária em Rondonópolis

1. Apoiar iniciativas de Economia Solidária e Empreendedorismo, com a ampliação de ações para 
o fomento e a promoção dos produtos e serviços através das Associações e Cooperativas, incen-
tivando a sua comercialização nas feiras livres e mercados locais;

2. Incentivar as cadeias de arranjo produtivo;

3. Incentivar as cadeias produtivas lideradas por jovens 
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MEIO AMBIENTE

1. Implementar o Plano Municipal de Arborização;

2. Implementar o Plano Municipal de Educação Ambiental;

3. Manter e ampliar o projeto de conservação das nascentes de rios e córregos no perímetro 
urbano e rural de Rondonópolis;

4. Modernização do sistema de licenciamento e fiscalização ambiental, bem como a capacitação 
dos servidores da Secretaria Municipal de Meio Ambiente;

5. Instituir o Plano de Prevenção para o combate as queimadas urbanas, rurais e incêndios flo-
restais em APP’S e ZUC’S, no Município de Rondonópolis;

6. Instituir e revitalizar áreas verdes e parques ambientais;

7. Levantamento, cercamento e recuperação de APP;

8. Revisão e atualização das Leis e portarias Municipais relacionadas ao Meio Ambiente.

9. Ampliar e manter as políticas de certificação das unidades 

10. Implantar um sistema de informatização para agilizar as licenças ambientais;

11. Manter e aumentar a qualificação da equipe técnica; 

TRANSPARÊNCIA PÚBLICA E CONTROLE INTERNO
A Secretaria Municipal de Transparência Pública e Controle Interno, órgão central dos Siste-

mas de Controle Interno e Transparência do Poder Executivo, vinculada diretamente ao Prefeito 
Municipal (Lei Complementar nº 331, 16/07//2020, no Art. 3°.

1. Manutenção regular do envio das cargas no sistema APLIC do município.

2. Assessorar o controle externo no exercício de sua missão institucional, supervisionando e au-
xiliando as unidades executoras no relacionamento com o Tribunal de Contas do Estado, quanto 
ao encaminhamento de documentos e informações do APLIC.

3. Coordenar os envios ao sistema de Auditoria Pública Informatizada de Contas – APLIC, Cargas 24
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1. Manter o Cadastro da Secretaria junto ao CEDES (Conselho Estadual de Desenvolvimento Eco-
nômico Social) para emissão de DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf - Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar);

2. Estruturar a Secretaria para manutenção própria preventiva e corretiva de toda a frota;

3. Propor a implantação de uma indústria de compostagem de adubo orgânico

4. Manter e ampliar politicas públicas e ações de fomento para as áreas de assentamento e pe-
queno produtor rural:

5. Implementar uma área experimental de plantios agrícolas em parceria com outros órgãos;

6. Buscar parcerias para capacitação no processos de alimentos objetivando a geração de renda

7. Viabilizar a implantação de um laboratório de análises agronômicas em parceria com outros 
órgãos;

8. Manter e ampliar redes de água e adequações para distribuição de mesma nas comunidades 
com poços artesianos perfurados;

9. Implementar a relação do poder público com os movimentos sociais ligados à zona rural do 
município;

Especiais (PPA, LDO, LOA, GOVERNO), arquivos PDF. – Cargas de envio tempestivo (Processo lici-
tatório, concursos e benefícios previdenciários). – Cargas mensais (orçamento, carga inicial e de 
janeiro a dezembro).

4. Assessorar as unidades administrativas/repartições no registro das informações, afeta a sua 
área de atuação, no sistema informatizado próprio, de acordo com o layout vigente do Sistema 
APLIC.

5. Fomentar a elaboração, atualização e aplicação das Instruções Normativas Municipais em con-
formidade com as legislações vigentes.

6. Fomentar a aplicação, atualização e visibilidade do Planejamento Estratégico utilizado pela 
Gestão Pública Municipal (Direta e Indireta).

7. Aumentar o número de auditorias iniciadas e concluídas no mesmo período contábil efetua-
das pela SETRACI na Gestão Pública Municipal (Direta e Indireta).

AGRICULTURA
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10. Ampliar o acesso da população a alimentos de qualidade, mantendo a feira do pequeno pro-
dutor rural;

11. Buscar a captação de recursos financeiros para a implantação de um Mercado Municipal em  
Rondonópolis;

12. Manter a conservação das estradas rurais;

13. Manter e fortalecer o Projeto sobre Economia Solidária;

14. Criar uma linha de micro crédito rural voltada para o público jovem;

15. Criar um programa de hortas comunitárias  (Zona Urbana) e lavouras Comunitárias (Zona 
Rural);

16. Fomentar a Bacia Leiteira de Rondonópolis 

17. Criar o Projeto de Avicultura Familiar;

18. Criar o Programa Municipal de Agro Industrialização;

19. Criar o Projeto Frutificar;

20. Fomentar as Cooperativas

21. Instituir o Projeto de reflorestamento das pequenas propriedades;

INFRAESTRUTURA

1. Manter a ampliação da iluminação LED na cidade;

2. Procurar financiamentos para investir em painéis solares (energia solar) a serem utilizados nos 
espaços públicos.

3. Ampliar a substituição das pontes de madeira por aduelas, e as que não forem substituíveis 
fazer de concreto.

4. Buscar soluções alternativas de drenagem para resolver problemas de alagamentos locali-
zados, como por exemplo, a utilização de bocas-de-lobo cegas (com caixa de brita) e canteiros 
permeáveis.

5. Ampliar a pavimentação da malha viária urbana;
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6. Criar elementos de urbanização onde as pessoas estão utilizando para caminhadas, lazer, etc.

7. Ampliar a quantidade de ciclovias.

8. Manter a ampliar o Plano Especial de Desenvolvimento Estratégico e Urbanistico de Rondo-
nópolis.

9. Viabilizar de novas obras de infraestrutura trazendo harmonização, sustentabilidade e quali-
dade de vida para o cidadão;

10. Manter e ampliar a revitalização da paisagem urbana;

11. Dar continuidade da construção do Projeto da Orla do Rio Vermelho;

12. Dar continuidade nas obras do CPAR – Centro Político Administrativo de Rondonópolis que 
acomodará os tres poderes, contemplando nova sede do Paço Municipal, sede das Secretarias, 
judiciário e legislativo.

13. Priorizar o planejamento integrado dos trabalhos de manutenção da cidade, garantindo as-
sim melhores resultados e potencializando ganhos de produtividade nas equipes envolvidas.

14. Pesquisar e inserir novas tecnologias construtivas que reduzam custos e promovam ganhos 
de qualidade na execução de obras.

15. Priorizar a implantação de corredores de tráfego para otimizar o sistema viário urbano.

16. Construir calçadas e passarelas nas pontes da área urbana.

17. Incentivar a limpeza e a recuperação das fachadas evitando a poluição visual.

18. Readequar o mobiliário urbano, recuperando e implantando lixeiras, orelhões, bancos, flo-
reiras, etc.

19. Melhorar a infraestrutura de apoio oferecendo melhores serviços de orientação, informação 
ao consumidor, pontos de ônibus, mapas de localização, etc.

20. Implantar novos projetos de iluminação que aumentem a beleza e a segurança da cidade.

21. Preservar e valorizar o patrimônio cultural e ambiental, recuperando prédios importantes 
para história do município.

22. Implantação e conservação de praças, parques públicos, áreas verdes e arborizadas.

23. Criar mini-parques e praças de vizinhança na periferia, revegetando estas áreas com espécies 
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nativas, quando necessário.

24. Investir na infraestrutura do Horto Florestal, diversificando e ampliando o cultivo de mudas.

25. Elaborar Estudo Técnico para implementação de Trincheiras e Viadutos e novas rotatórias em 
locais de trânsito intenso

CULTURA
1. Buscar recursos para viabilização para novos centros culturais tais como museus, bibliotecas, 
teatros, espaço para cultura indígena, musica, dança e arte circense;

2. Revitalização do Museu Rosa Bororo

3. Fomentar as feiras mensais de artesanato;

4. Festival Centro-Oeste de Artes (dança, concerto, corais, viola, artes visuais, exposições)

5. Revitalização do Espaço Cultural Rio Vermelho

6. Apoiar as festas tradicionais, culturais e religiosas no Município;

7. Manter fortalecimento do Conselho Municipal da Cultura.

8. Fomentar o Fundo Municipal de Cultura

9. Fortalecer  a Conferência Municipal de Cultura para definir e democratizar os rumos da política 
cultural do município.

10. Manter e Utilizar os espaços públicos, além de equipá-los e adequá-los às necessidades bási-
cas para apresentação de espetáculos.

11. Manter  e ampliar o projeto “Arte Educação” na cidade (escolas, centro cultural, Cras)

12. Realizar, anualmente, o Festival de Música de Rondonópolis , através de parcerias com o go-
verno estadual, federal e setores da iniciativa privada.

13. Fomentar  a realização de festivais de danças escolares  no município.

14. Resgatar o Festival da Primavera, enquanto um importante programa de fomento à arte e 
à cultura, que abarca vários segmentos artísticos de todo o Estado. Através de parcerias com o 
governo estadual, federal e setores da iniciativa privada.
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15. Promover o carnaval de rua de Rondonópolis em parceria com o Governo Estadual, Federal 
e empresas locais.

16. Criar um Festival Municipal das Artes

17. Promover a Festa da Roça, como a festa junina oficial de Rondonópolis 

18. Criar o Coral Municipal e o Encontro de Corais de Rondonópolis.

19. Criar a Virada Cultural – 24 horas de artes 

20. Implantar o Projeto da Escola Livre de Teatro, criando um espaço de pesquisa e aperfeiçoa-
mento de técnicos e artistas na área teatral.

21. Construir um Centro de Convenções, com estrutura e equipamentos necessários, tornando-o 
um espaço multiuso (apresentação de peças teatrais, shows, festivais de dança, etc...) através de 
parcerias com o governo estadual, federal e setores da iniciativa privada. Seria uma das ações 
para REVITALIZAR o Centro Comercial de Rondonópolis – próximo ao ganha tempo)

22. Ampliar o apoio a prática esportiva, com a inclusão de outras modalidades esportivas, através 
da implementação de contraturnos;

23. Promover eventos esportivos de diversas modalidades;

24. Apoiar eventos de lazer promovidos por organizações não governamentais;

25. Pleitear junto às outras esferas de governo, parceria para a execução de projetos de iniciação 
esportiva;

26. Apoiar os eventos esportivos indígenas;

27. Fortalecer as associações desportivas; 

28. Manter e Ampliar a Bolsa Atleta; 

29. Manter e Ampliar a Bolsa Técnica;

30. Construir, gradualmente, dois ginásios completos;

31. Construir um Centro Esportivo Paralímpíco;

ESPORTE E LAZER
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32. Instituir as Olimpíadas da Terceira Idade;

33. Fortalecer o Futebol Amador promovendo o Campeonato de Futebol Amador Municipal;

34. Apoiar o Atletismo local;

35. Criar um Fundo para custear o esporte amador;

36. Criar um Conselho Municipal do Esporte.

SANEAMENTO

PROGRAMA: MELHORIAS NA INFRAESTRUTURA DO SISTEMA DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA, ESGO-
TAMENTO SANITÁRIO E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E DRENAGEM URBANA (OPERAÇÃO 
E MANUTENÇÃO)

1. Estruturar e aparelhar e projetar novas tecnologias e equipamentos para atender as deman-
das necessárias do sistema de abastecimento de águia e esgotamento sanitário com a intenção 
de universalizar o serviço.

2. Realizar estudo de viabilidade técnica, projeto e execução para viabilizar a capacidade de cap-
tação de água bruta nos períodos de estiagem, contemplando melhorias e ampliação do sistema 
de produção (novas tecnologias), para suprir a produção para ETA I e II.

3. Realizar estudo de Macro de Concepção para Drenagem Urbana; 

4. Construir nova Estação de Tratamento de Esgoto para atender o crescimento da cidade;

5. Instituir Políticas de micro climas com projetos de arborização da cidade, criando Florestas 
Urbanas e Periurbanas, Parques Ecológicos e Corredores Verdes”

6. Implantar fazendas fotovoltaicas para obetenção de novas fontes de energias limpas no Mu-
nicípio;

7. Implementar o Projeto de Compostagem nas escolas.

8. Ampliar o projeto dos Ecopontos, instalando mais 2(dois) Ecopontos, alcançando a meta de 6 
(seis) ecopontos operando na cidade.

9. Elaborar Plano Diretor de Água, Esgoto e Drenagem Urbana;

10. Implementar o Programa de Eficiência Energética;
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11. Implementar politicas publicas para viabilizar a implementação de Usinas de Reciclagem dos 
Resíduos da Construção Civil.

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO SÓCIO AMBIENTAL E CONTROLE AMBIENTAL

12. Controle da qualidade ambiental do município através de fiscalização, recuperação de áreas 
degradadas, instalação de equipamentos (Ex: gerador de energia a combustão nas EEE);

13. Instalação de ETE compactas em pequenas localidades, monitoramento através de análises 
da qualidade da água dos corpos hídricos receptores e controle dos resíduos gerados no sistema 
de tratamento.

14. Elaborar e implementar Acordos Setoriais e Termos de Compromisso na Política Municipal de 
Resíduos Sólidos viabilizando a Logística Reversa.

15. Implantar Programa de Educação Ambiental amplo e contínuo com foco em combate ao des-
perdício de água, uso correto das redes de esgoto e drenagem pluvial, adesão ao programa da 
coleta seletiva, e conservação de áreas verdes e áreas de proteção permanentes.
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TRÂNSITO

1. Implementar a modernização semafórica no município;

2. Implementação do projeto de mobilidade urbana;

3. Implementar vias rápidas urbanas para desafogar o trânsito na região central.

4. Implantar linha de BRT ligando a UFR a Unemat

5. Continuar a revitalização da sinalização horizontal e vertical, viabilizando o fluxo das vias pú-
blicas;

6. Fomentar e implementar o Projeto Educação no trânsito nas instituições de ensino;

7. Realização de campanhas permanentes de educação para o trânsito através das mídias e 
meios de comunicação.

8. Fomentar estudos de mobilidade urbana 

9. Implantar o Projeto Tarifa Zero. 
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